
 

 

           
 
       “ M E M Ó R I A “  
 
 
 
 ERA UMA VEZ UM HOMEM QUE TEVE UM SONHO LIN-
DO, ONDE EMPENHOU TODA A BOA VONTADE DE AJUDA E   
COOPERAÇÃO DA SUA ALMA 
 
 SONHANDO, NÃO DEU POR ISSO, MAS QUANDO ABRIU 
OS OLHOS NO SEU SONHO, DEU CONTA QUE O SONHO TINHA- 
-SE TRANSFORMADO NUM PESADELO. 
 
 ESTARRECIDO, ENCONTRAVA-SE NO MEIO DE LOBOS, 
ONDE ERA VAIADO, ESPEZINHADO, TRAÍDO, MORDIDO E RE- 
PUDIADO. PIOR AINDA, OLHAVA PARA SI E DAVA-SE CONTA 
DE QUE TAMBÉM JÁ ERA QUÁSI UM LOBO. 
 
 NA SUA AFLIÇÃO, ADOECEU. NÃO QUERIA VER NIN-
GUÉM. EM EXTREMA DEPRESSÃO, APENAS QUERIA MORRER, 
O SONHO TORNARA-SE TREVOSO, DECEPCIONANTE, NÃO FÔ- 
RA, A CERTA ALTURA, TER CHEGADO A CLARIDADE DAQUE-
LES QUE LHE LANÇARAM MÃOS AMIGAS E LHE 
EXPLICARAM QUE TINHA SIDO RETIRADO DO ÂMBITO DA 
ALCATEIA DE LO- BOS, COMPULSIVAMENTE, DEVIDO À SUA 
TENACIDADE DE  ENTREGA. 
 
 ENCHEU-SE DE JÚBILO, EXPERIMENTOU, DE NOVO, A 
SENSAÇÃO DO ENVOLVIMENTO MEDIÚNICO DOS SEUS PRO- 
TECTORES E VEIO-LHE À MEMÓRIA QUE, AFINAL, OS LOBOS 
TAMBÉM SÃO CREAÇÃO DIVINA, NOSSOS IRMÃOS, COMO 
FRANCISCO DE ASSIS SENTIA EM SEU ESPÍRITO DE UNIDADE 
UNIVERSAL. 
 
 ACORDOU E ENCONTROU UMA MANHÃ RADIOSA. AFI- 
NAL NÃO PASSARA DE UM SONHO, QUE SE JUNTOU A MUITOS 
OUTROS SONHOS, QUE FAZEM PARTE DA MEMÓRIA COLECTI-
VA DA ASCESE HUMANA. MAS UM NOVO TEMPO COMEÇARA, 
UMA NOVA ERA SE ABRIA, AO ENCANTO DA EXPERIÊNCIA ES- 
PIRITUAL, NAS DIMENSÕES DA FORMA. 
 
 ABRIU SUA ALMA AO CREADOR E AGRADECEU A VIDA 



 

 

QUE, COM INTENSIDADE, BROTA DA SUA REALIDADE, À IMA- 
GEM E SEMELHANÇA DIVINAS, COM TODAS AS VICISSITUDES 
E ALEGRIAS QUE COMPORTA ESTA GRANDIOSA AVENTURA  
CÓSMICA. 
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